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Introdução ao conceito de Criação e Criatividade 
 

A Idéia e sua Expressão 
BASE DE ARMANDO SANTANNA COM COMENTARIOS DO PROFESSOR 

 
A criatividade é cada vez mais uma necessidade intrínseca das organizões modernas. A fonte da 
criatividade é o uso racional das idéias em favor do negócio, dos seus objetivos, produtos e 
serviços. Uma idéia é vigorosa e de efeito quando impressiona primeiro ao seu criador; pois 
somente se pode excitar ou estimular os demais quando primeiro se sente a emoção. 
 
Uma idéia pode ser positiva e excelente, mas quando é expressa com torpeza ou é complexa para 
a compreensão perde toda a sua qualidade e fracassa em seu fim. A idéia tem de ter tal força 
descritiva em si mesma, que é suficiente por sua própria expressão e não tem a necessidade de 
outro complemento gráfico, para entregar seu conteúdo, de maneira a ser claramente 
compreensível e registrada de forma instantânea. 
 
A expressão de uma idéia só pode ser alcançada quando o pensamento pode ter um aspecto físico 
e se concretize de forma visível, pois a interpretação da pode ser muito diferente e ainda servir 
para reduzir novas idéias ou outras que se associem com o original. 
 
Às vezes se desenvolve uma idéia por um processo de geração espontânea, mas toda idéia deve 
ter um ponto de partida com base em algo concreto. Nada nasce do nada. Assim, as idéias 
começam a aparecer e a se associar, e mesmo as mais disparatadas podem ser o ponto de partida 
de uma grande idéia. 
 
Em Administração a idéia começa na marca, seus produtos (ou serviço) e sua utilidade ou 
vantagens, mas também pode ser encontrada em qualquer outro aspecto diferente e que logo se 
relacione com aqueles. Este sentido sutil é produto da experiência e será facilmente desenvolvido 
vendo muito, analisando, concentrando a atenção em tudo e registrando-se conscientemente. 
 
Todos os seres e coisas di mundo que nos rodeiam quando os observamos, analisamos e 
compreendemos oferecem-nos idéias. Cada um de nós vive em meio de um abundante material 
que se nos oferece generosamente para que a imaginação se desenvolva. 
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Criação 
 
A criatividade e a inovação nas organizações está muito longe se ser uma ciência pura. Não existe 
fórmula para se produzir idéias, nem os computadores tem demonstrado qualquer inclinação para 
a área criativa. 
 
Os esforços que tem sido feitos, nos últimos anos, para ensinar as pessoas a pensar 
mais criativamente não dispensam a prática. Algumas atitudes que podem desenvolver 
um pensamento criador: definir o problema; dividir para conquistar; buscar um 
número razoável de informações precisas; tomar notas, sempre; esquematizar; 
imaginar sempre o maior número possível de alternativas; não insistir nos pontos 
críticos; estabelecer prazos razoáveis; procurar as atividades que favoreçam a 
imaginação. 
 
 
Criatividade 
 
Significa o ato de dar existência a algo novo, único e original. Em marketing esse “algo novo e 
original” deve partir da premissa básica de que deve ser útil à empresa ou ao seu criador, à 
comunidade em geral. 
 
Ela pode assumir duas formas principais 
 
a) a invenção 
b) a descoberta 
 
Invenção (ou inovação) – quando, pela associação de dois ou mais fatores, aparentemente 
díspares, chega-se a um terceiro fator que tem parte dos anteriores mas que, em relação a eles, é 
novo. Depende mais da criatividade. 
 
Descoberta – ocorre quando se percebe algo já existente e se verbaliza essa constatação, seja 
través de uma definição, seja través de uma equação ou fórmula matemática. Parte de algo já 
existente. 
 
Existe um terceiro fator que esclarece melhor o que é a criatividade é a intuição – percepção 
súbita de uma solução. 
 
Em termos pragmáticos podemos considerar a criação como a capacidade de formar mentalmente 
imagens (ou sistemas ou estruturas) de coisas, idéias ou teorias não presentes ou conhecidas. 
Ela assume várias formas: 
 
Imaginação: que é a representação mental ou daquilo que é lembrado, ou do que nunca foi 
apresentado aos sentidos. O segundo caso é a a imaginação criadora, imagem mental de coisa 
anteriormente desconhecida e nunca apresentada aos sentidos. 
 
Fantasia: que é a capacidade de representar sem restrições o novo e o irreal, eventualmente pela 
combinação de elementos da realidade. 
 
Criatividade: (finalmente em si mesma, como é compreendida) é a capacidade de formar 
mentalmente idéias, imagens, coisas não-presentes, ou dar existência a algo novo, único e 
original, porém com um objetivo determinado. 
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Isso equivale a dizer que, quando se é propositadamente criativo, a busca de soluções não está 
baseada nem na fragilidade da fantasia (que tem restrições) e nem somente na facilidade da 
imaginação ( que funciona reprodutivamente mesmo não se lhe dando objetivo). 
 
A criatividade dentro das organizações não significa, assim, uma busca de originalidade, mas a 
busca da solução de problemas objetivos.  É muito importante considerar isso, para que não se 
faça certas confusões, associando criatividade com o inconvencional ou com o inusitado e vice-
versa. 
 
O Criativo 
 
É muito comum associar a imagem do criativo a uma figura excêntrica ou alguém sem método 
capaz de sacar de sua cartola mágica idéias que resolvem instantaneamente problemas que 
ninguém foi capaz de solucionar. Não à toa a própria língua traz um pouco disto para nós, ao 
olharmos no Houaiss (o dicionário) uma das acepções desta palavra nos traz o seguinte texto:  
Criativo é aquele que se distingue pela aptidão intelectual para criar; criador, inovador; que se 
caracteriza pelo caráter inovador; original.  
 
Acontece que apesar do momento da criação em si ser instintivo e ser inconsciente, o método de 
favorecer este projeto e produzir idéias úteis é fundamental para o novo criativo. O criativo 
moderno das organizações não é um artista: é alguém habilitado para a pragmático missão de 
criar novas e melhores soluções para os diversos problemas corporativos. Ligados a exposição das 
marcas, mas também ligados a questões financeiras, de produção, de gerenciamento de pessoas e 
de sistemas.  
 
É importante lembrar que este novo criativo pode ter talento nato, mas precisa ter também 
capacidade de aprender novas vertentes deste caminho. Como o mesmo Houaiss diz, a 
criatividade é antes de tudo inventividade, inteligência e talento, natos ou adquiridos, para 
criar, inventar, inovar. Isto se dá quer no campo artístico, quer no científico, esportivo etc. Na 
gestão também temos obrigação de ser criativos e gerar mais e melhores soluções para as 
empresas e instituições que estamos atuando. 
 


